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O Banco Ativo de Germoplasma (BAG) de Passiflora spp. ‘Flor da 
Paixão’ foi estabelecido devido à grande preocupação dos pesquisa-
dores e melhoristas de Passiflora spp. com o avanço das fronteiras 
agrícolas no Centro-Norte do Brasil (principal centro de distribuição 
geográfica do maracujá). E devido a tal avanço, possivelmente, mate-
riais genéticos de grande valor têm sido perdidos. Além disso, havia 
sido verificado que o número de acessos de maracujazeiro conserva-
dos em bancos de germoplasma tinha diminuído no Brasil, Estados 
Unidos, França, Austrália e outros países. Neste banco, são conserva-
dos aproximadamente 200 acessos de diferentes espécies do gênero 
Passiflora. Trabalhos de caracterização destes acessos têm subsidia-
do a sua incorporação em programas de melhoramento genético do 
maracujazeiro azedo e doce e na diversificação de sistemas de pro-
dução envolvendo Passifloras ornamentais, funcionais e medicinais.
O Portal Alelo e seu conjunto de sistemas, ferramentas e recursos 
voltados à gestão de dados e informações de recursos genéticos, é 
fruto do encontro e do empenho de pesquisadores e profissionais da 
tecnologia da informação, e conta com o apoio de parceiros internos 
e externos, que, desde 2010, tem dedicado grande esforço ao seu de-
senvolvimento. O Portal Alelo tem como objetivo principal disponibi-
lizar dados e informações sobre as atividades de pesquisa desenvol-
vidas pela Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária relacionadas 
a recursos genéticos animais, microbianos e vegetais, promovendo o 
intercâmbio e uso de germoplasma.
A equipe de pesquisadores da Embrapa Cerrados e seus parceiros do 
Programa de Caracterização e Uso de Germoplasma e Melhoramento 
Genético de Passiflora spp. têm trabalhado há mais de 20 anos em 
atividades que integram recursos genéticos e melhoramento. Uma 
dessas atividades envolveu o trabalho de caracterização e integra-
ção do BAG 'Flor da Paixão' ao Portal Alelo, visando a um melhor 
gerenciamento das informações do banco, assim como, disponibili-
zar tais informações ao público em geral. Tal atividade foi realizada 







Neste livro, objetivou-se relatar o processo de caracterização e inte-
gração do BAG 'Flor da Paixão' no Portal Alelo. Informações gerais so-
bre o BAG, as Passifloras, o Sistema Alelo e a importância da conser-
vação e caracterização dos recursos genéticos são apresentadas. No 
processo de caracterização e integração do BAG no Portal Alelo, são 
apresentados os descritores utilizados na caracterização dos acessos 
de Passiflora spp. e as diferentes funcionalidades do Portal Alelo para 
consultas do público externo e sua utilidade como uma ferramenta 
para o gerenciamento de bancos de germoplasma.
José Manuel Cabral de Sousa Dias
Chefe-Geral
Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia
Para explorar todo potencial dos recursos genéticos conservados em 
bancos de germoplasma, trabalhos de caracterização dos acessos e 
disponibilização das informações para os usuários são fundamen-
tais. Neste sentido, a Embrapa, por meio do Portfólio de Recursos 
Genéticos, tem trabalhado na caracterização de diferentes bancos 
de germoplasma e na disponibilização das informações para os 
diferentes usuários. Neste livro, é apresentado um exemplo práti-
co dos trabalhos de conservação e caracterização de recursos ge-
néticos do Banco Ativo de Germoplasma (BAG) de Passiflora spp. 
'Flor da Paixão' e a disponibilização das informações no Portal Ale-
lo. As diferentes funcionalidades do Portal Alelo para consultas 
do público externo e sua utilidade como uma ferramenta para o 
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Introdução 
Na década de 1990, a Embrapa Cerrados e parceiros iniciaram um programa de pesqui-
sas com espécies silvestres e comerciais de maracujazeiro (Passiflora spp.). O Cerrado 
é um dos principais centros de diversidade do gênero Passiflora e acessos de grande 
importância têm sido obtidos, caracterizados e utilizados de forma prática no programa 
de melhoramento genético do maracujazeiro azedo e maracujazeiro doce, como porta-
-enxertos e também como plantas ornamentais, funcionais e medicinais.
Diante do grande potencial dos maracujás e dos desafios da pesquisa relacionados ao 
germoplasma e melhoramento genético do maracujazeiro foi iniciada, em 2005, a pri-
meira fase do projeto “Caracterização de germoplasma e melhoramento genético do 
maracujazeiro assistidos por marcadores moleculares”. Nesta fase do projeto, foi apro-
vado um projeto de captação complementar de recursos no CNPq intitulado “Conserva-
ção e caracterização de espécies silvestres de maracujazeiro (Passiflora spp.) e utilização 
potencial no melhoramento genético, como porta-enxertos, alimentos funcionais, plan-
tas ornamentais e medicinais” cujos principais resultados foram relatados por Faleiro et 
al. (2012). Entre os principais resultados desse projeto foi a construção do Banco Ativo 
de Germoplasma (BAG) de Passiflora spp. 'Flor da Paixão'. 
A construção do Banco Ativo de Germoplasma de 
Passiflora ‘Flor da Paixão’
O Banco Ativo de Germoplasma de Passiflora ‘Flor da Paixão’ foi construído pela equipe 
do Setor de Casas de vegetação, Irrigação e Viveiros, com a ajuda de colaboradores de 
outros setores. Merecem destaque a participação dos colegas Geovane Alves de Andra-
de e José Marcos Monteiro Lopes que coordenaram as diferentes etapas de construção 
(Figura 1). A construção do BAG 'Flor da Paixão' foi bastante complexa, considerando o 
tamanho da estrutura, a necessidade de um pé-direito alto e o peso do telado antiafídeo 
utilizado.
O banco foi inaugurado oficialmente no dia 20 de março de 2008, evento que contou 
com as ilustres presenças da primeira-dama do Brasil, Marisa Letícia Lula da Silva; da 
coordenadora de Agronegócio do CNPq, Maria Auxiliadora da Silveira; e do presidente 
da Embrapa, Sílvio Crestana (Embrapa Cerrados, 2017) (Figura 2).
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Figura 1. Construção do Banco Ativo de Germoplasma de Passiflora spp. 'Flor da Paixão'(1).
Importância do Banco Ativo de Germoplasma de 
Passiflora ‘Flor da Paixão’
Atualmente, este banco de germoplasma abriga uma das maiores coleções de Passiflo-
ras (maracujás) do mundo, com aproximadamente 200 acessos de 80 diferentes espécies 
do gênero (Figura 3). A conservação de plantas vivas de diferentes acessos e espécies 
de semiperenes é muito desafiadora, com eventuais perdas de acessos por diferentes 
causas (Faleiro; Junqueira, 2011). Por esse motivo, este BAG tem uma natureza dinâmica 
quanto ao número de acessos e espécies conservadas. Estima-se que já passaram por 
processos de caracterização no BAG 'Flor da Paixão' mais de 400 acessos de mais de 100 
espécies diferentes do gênero Passiflora.
(1) Disponível em: <http://www.cpac.embrapa.br/inauguracaobag/>.
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Figura 2. Solenidade de inauguração oficial do Banco Ativo de Germoplasma de Passiflora spp. 'Flor da 
Paixão'(2).
Os acessos e as espécies conservados no BAG 'Flor da Paixão' são a base de variabilida-
de genética do programa de melhoramento genético de diferentes espécies do gênero 
Passiflora coordenado pela Embrapa Cerrados. Este programa, iniciado na década de 
1990, por iniciativa do pesquisador Nilton Tadeu Vilela Junqueira, está na sua fase IV. A 
partir desta variabilidade genética, importantes produtos tecnológicos foram desenvol-
vidos ou estão em desenvolvimento (Faleiro et al., 2008, 2012, 2014, 2017). 
A utilização de acessos de espécies silvestres de maracujá de forma prática no melhora-
mento genético do maracujazeiro azedo e também no desenvolvimento de cultivares 
de maracujazeiro doce, silvestre e ornamental têm sido fruto das pesquisas realizadas 
(2) Disponível em: <http://www.cpac.embrapa.br/inauguracaobag/>.
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na Embrapa Cerrados e seus parceiros (Faleiro e Junqueira, 2009; Faleiro et al., 2015). Tais 
pesquisas ganharam destaque no relatório mundial da Organização das Nações Unidas 
para a Alimentação e a Agricultura Mundial sobre Recursos Genéticos (The second..., 
2010),  onde as ações de pesquisa e desenvolvimento realizadas no BAG 'Flor da Paixão' 
foram relatadas de forma especial.
O BAG 'Flor da Paixão' têm sido de grande importância para a conservação do germo-
plasma de Passifloras, contribuindo para a redução da erosão genética, principalmente 
a causada pelo avanço das fronteiras agrícolas do Centro-Norte do Brasil que é o local 
de maior diversidade genética do gênero Passiflora no Brasil. Em 2011, o BAG 'Flor da 
Paixão' foi credenciado com fiel depositária de amostra de componente do patrimô-
nio genético por meio da deliberação do Conselho de Gestão do Patrimônio Genético 
041/2011/SECEX/CGEN publicado no D.O.U. nº 29, de 10.02.2011, Seção 3, página 112, 
Processo N° 02000.001723/2010-31.
Importância da conservação dos recursos genéticos 
De acordo com Ferreira (2005), a erosão genética que vem ocorrendo nas espécies de 
Passiflora é significativa, sobretudo, devido à ação antrópica, quer seja para a expansão 
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da fronteira agrícola, quer seja pelo o crescimento industrial, como construção de hi-
drelétricas, rodovias, indústrias, etc. Diante desse cenário, o resgate e a conservação de 
germoplasma autóctone em coleções e bancos de germoplasma são imprescindíveis, 
assim como é recomendável a introdução de material proveniente de outros países.
O estudo da diversidade genética é uma atividade de grande relevância para a conser-
vação e para o melhoramento de muitas espécies, pois, por meio desse conhecimento, 
é possível identificar genótipos contrastantes, com características de interesse, como 
fontes de resistência a doenças e alta produtividade, a fim de realizar cruzamentos pro-
missores, para serem utilizados na base dos programas de melhoramento (Cruz; Carnei-
ro, 2006).
Nesse sentido, nos últimos 12 anos, um esforço foi feito na Embrapa Cerrados e par-
ceiros tendo em vista a prospecção, coleta, introdução, conservação, caracterização e 
uso de germoplasma de maracujazeiro. Tal uso tem sido feito para fornecer genes de 
interesse em programas de melhoramento genético, como porta-enxertos na produção 
de mudas e no estudo de potencialidades do maracujazeiro como planta ornamental 
e medicinal. Para subsidiar tal utilização, a conservação e a caracterização do banco de 
germoplasma são essenciais.
Ferreira (2005) relata que apesar da enorme variabilidade intra e interespecífica que as 
Passifloras apresentam, não existe uma coleção muito expressiva em número de aces-
sos conservados. Pádua e Ferreira (2008) discorrendo a respeito do número de acessos 
de germoplasma das principais espécies frutíferas nas coleções mundiais, relataram que 
o número de acessos de Passifloras, naquela época, eram 1363 acessos. Nas coleções 
brasileiras eram conservados 599 acessos e nas coleções da Embrapa estava em torno 
de 400 acessos.
Importância da caracterização dos recursos genéticos 
A caracterização é uma atividade de grande importância em bancos de germoplasma, 
pois permite identificar quais são os acessos duplicados, os modos de reprodução dos 
acessos e se há ou não variabilidade na coleção, para que seja realizada ciclos de seleção 
e recombinação, além da introdução ou intercâmbio de germoplasma para enriqueci-
mento do banco (Valls, 2007). A caracterização baseia-se em uma lista de descritores 
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pré-estabelecida para cada espécie, podendo ser morfológicos e agronômicos, geran-
do informações úteis para subsidiar a utilização prática dos recursos genéticos (Ramos; 
Queiroz, 1999). 
Para que a diversidade genética disponível seja utilizada tornam-se necessárias, a carac-
terização e a documentação de acessos com base em características úteis para progra-
mas de melhoramento genético (Borém; Miranda, 2009). A descoberta de características 
úteis pode ser baseada na avaliação do germoplasma em diversos níveis como: morfo-
lógico, agronômico, bioquímico, citogenético, molecular, fenológico, entre outros. Tal 
caracterização é um pré-requisito indispensável, antes de se iniciar qualquer programa 
de melhoramento, pois a existência de variabilidade genética desejável é a base para o 
estabelecimento de cruzamentos tendo em vista ganhos genéticos e desenvolvimen-
to de cultivares melhorados (Meletti, 1998; Faleiro; Junqueira, 2009, 2011; Faleiro et al., 
2015). 
Segundo Faleiro et al. (2005), a caracterização e a exploração da variabilidade genética 
entre as espécies de Passifloras e, também, dentro da espécie cultivada (P. edulis Sims) 
podem revelar fontes de resistência ou tolerância de maior valor para o controle de 
doenças no campo ou utilização em programas de melhoramento genético. Além das 
espécies silvestres, o uso de variedades comerciais em programas de melhoramento é 
necessário com a finalidade de fornecer genes relacionados à produtividade e à quali-
dade dos frutos. 
Estudos mais aprofundados de caracterização agronômica e molecular de variedades 
comerciais e silvestres de maracujá são necessários e de grande interesse para o melho-
ramento genético, orientando a escolha de genitores e o planejamento dos cruzamen-
tos (Faleiro et al., 2005). Nesse contexto, dentro de um Banco de germoplasma (BAG), a 
existência de espécies domesticadas e silvestres, devidamente caracterizadas propor-
ciona a base para outros estudos como a estimação de parâmetros genéticos, variância 
genética, variância fenotípica e herdabilidade, além de identificar a natureza dos genes 
no controle das características, e assim escolher a melhor estratégia de melhoramento 
(Cruz; Carneiro, 2006). 
Nos estudos de caracterização das Passifloras, a utilização de caracteres de importância 
para o mercado consumidor é de grande importância, principalmente pensando no uso 
comercial de espécies silvestres (Martins, 2003; Cerqueira-Silva et al., 2009; Alves, 2012; 
Souza, 2012). Em tais espécies silvestres, após documentadas, podem ser reconhecidos 
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alguns genes importantes, que podem ser associados às espécies cultivadas via intro-
gressão ou incorporação de alelos (Simmonds, 1993; Hajjar; Hodgkin, 2007). 
Obtenção de descritores para caracterização de 
Passiflora spp.
A verificação da diversidade genética, segundo Cruz e Carneiro (2006), pode ser reali-
zada pelo uso de diversos tipos de descritores, entre os quais, destacam-se os morfoa-
gronômicos, citológicos, bioquímicos, fisiológicos e moleculares. A utilização de mar-
cadores morfológicos tem sido realizada a fim de quantificar a variabilidade genética 
entre os acessos de espécies do gênero Passiflora (Crochemore et al., 2003; Tangarife et 
al., 2009). Independente do método utilizado, o importante é que os descritores utiliza-
dos possibilitem a distinção dos acessos, identificação de duplicatas e de acessos com 
características de interesse que possam ser usadas nos programas de melhoramento 
genético (Costa et al., 2009).
Os caracteres avaliados nos descritores podem ser quantitativos ou qualitativos, essa 
divisão se dá mediante a característica ser controlada por muitos ou poucos genes. Os 
qualitativos são determinados por poucos genes e assim sofrem pouca influência am-
biental, já os quantitativos são controlados por muitos genes e são muito influenciados 
pelo ambiente (Silva, 2005).
Para o maracujazeiro, tradicionalmente são utilizados vários descritores morfoagro-
nômicos (Crochemore et al., 2003; Meletti et al., 2005; Araújo et al., 2008; Freitas et al., 
2011). A caracterização morfoagronômica tem sido feita com base em caracteres que 
sejam de fácil detecção e mensuração, e sofram pouca influência ambiental. Entretanto, 
de um modo geral, as características agronômicas de interesse comercial são normal-
mente quantitativas e muito influenciadas pelas condições ambientais. Nesse sentido, 
os trabalhos de caracterização agronômica devem ser realizados utilizando delinea-
mentos estatísticos e experimentais apropriados com repetições e, preferencialmente, 
em diferentes ambientes.
Os trabalhos de caracterização são importantes para a valoração e o maior conhecimen-
to desta rica biodiversidade brasileira. Estes trabalhos de caracterização dos acessos do 
BAG ‘Flor da Paixão’ subsidiaram a incorporação de muitos acessos em programas de 
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melhoramento do maracujazeiro azedo e doce visando à ampliação da base genética 
e também na diversificação de sistemas de produção envolvendo Passifloras ornamen-
tais, funcionais e medicinais. Esta utilização prática dos recursos genéticos conservados 
em bancos de germoplasma é um dos principais desafios e demandas para as ações de 
pesquisa e desenvolvimento.
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Introdução
A Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa), no cumprimento de sua mis-
são institucional de fazer pesquisa e levar alimento de qualidade à mesa dos brasileiros, 
buscou dotar sua equipe de pesquisadores das ferramentas necessárias ao trabalho de 
qualidade e inovação tecnológica. A partir de 2010, com a reformulação da Plataforma 
Nacional de Recursos Genéticos, cujas ações estratégicas foram voltadas à conserva-
ção e gestão de recursos genéticos, foi aprovado o projeto intitulado Documentação e 
Informatização de Recursos Genéticos, no âmbito do Macroprograma 1 (Sistema Embra-
pa de Gestão), permitindo o desenvolvimento do Portal Alelo RG, com tecnologia para 
Web, de código aberto (open source). O sistema possui recursos de segurança e funcio-
nalidade desde o manejo das informações até a sua disponibilização para a sociedade, 
favorecendo o intercâmbio de germoplasma de animais, micro-organismos e plantas 
(Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia, 2017) (Figura 1). 
Figura 1. Página inicial do Portal Alelo Recursos Genéticos (1).
(1) Disponível em: <http://alelo.cenargen.embrapa.br/>.
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Encontra-se em curso, a migração e incorporação do conjunto de informações sobre 
recursos genéticos existentes na Embrapa para a base de dados do Portal Alelo RG. Este 
portal, sediado no DataCenter de RG da Embrapa, agrega diversas ferramentas de apoio 
à gestão das informações produzidas no âmbito dos Recursos Genéticos, dedicadas ao 
compartilhamento de documentos, informações sobre legislação, termos de referência, 
coleções genéticas, área de treinamento, consultas públicas e o Tratado Internacional de 
Recursos Fitogenéticos para Alimentação e Agricultura (TIRFAA). A Embrapa desenvolveu 
uma interface na web para obtenção de maiores informações sobre o TIRFAA, incluindo 
a consulta a bancos de germoplasma e solicitação de acessos (Tratado..., 2001). 
O Portal Alelo RG foi desenvolvido como uma plataforma de serviços, integrando as di-
versas unidades da Embrapa, por meio da gestão corporativa de dados. O portal possui 
funções multilíngua e pluri-institucional, com diversos níveis de acesso, garantindo a 
segurança da informação para diferentes perfis de usuário, desde o curador até o cliente 
externo. As características e metodologias adotadas no desenvolvimento do Alelo per-
mitem que o sistema seja usado por outras instituições de pesquisa na gestão de dados 
obtidos nas atividades de pesquisa e desenvolvimento envolvendo recursos genéticos 
animais, vegetais e de microrganismos.
O portal Alelo RG e seu conjunto de sistemas, ferramentas e recursos voltados à gestão 
de dados e informações de Recursos Genéticos, é fruto do encontro e do empenho de 
pesquisadores e profissionais da tecnologia da informação, e conta com o apoio de par-
ceiros internos e externos, que desde 2010 tem dedicado grande esforço ao seu desen-
volvimento. O objetivo geral deste portal é disponibilizar dados e informações sobre as 
atividades de pesquisa desenvolvidas pela Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
(Embrapa) relacionadas a recursos genéticos animais, microbianos e vegetais, promo-
vendo o intercâmbio e uso de germoplasma.
Na página inicial do Portal Alelo RG, o usuário tem a possibilidade de acessar diferentes 
informações sobre recursos genéticos conservados e caracterizados na Embrapa. Para 
acessar o sistema e incorporar informações, pesquisadores e curadores de bancos de 
germoplasma necessitam de um cadastro prévio, que é realizado pelos gerenciadores 
do Portal Alelo RG. Entretanto, usuários externos podem acessar várias informações de 
forma livre, ou seja, sem a necessidade de cadastro prévio. Este acesso é feito na mesma 
página inicial, opção Consultas (animal, microrganismo e vegetal).
Banco de Germoplasma de Passiflora L. ‘Flor da Paixão’ no Portal Alelo Recursos Genéticos27
Curadores das coleções cadastradas e inseridas no Portal Alelo RG podem colocar as 
informações sobre os acessos conservados para visualização livre do público, como é o 
caso das informações do Banco Ativo de Germoplasma de Passiflora spp. 'Flor da Paixão'. 
Dessa forma, qualquer usuário externo poderá visualizar as informações, que são uteis 
especialmente, no caso de pesquisadores e estudantes que necessitam de informações 
a respeito de recursos genéticos conservados nos bancos de germoplasma. Além dos 
dados de passaporte, podem ser disponibilizadas no Portal Alelo RG, informações da 
caracterização dos acessos, fotodocumentação do material e outras informações. 
Contribuições do Portal Alelo RG
O portal Alelo RG pode contribuir muito com o trabalho dos curadores dos bancos de 
germoplasma, pois, oferecem ferramentas para o gerenciamento dos bancos, espe-
cialmente para o controle dos acesos conservados e caracterizados. Os curadores dos 
bancos de germoplasma ou gestores de coleções podem utilizar o sistema para o ge-
renciamento de suas coleções e como uma ferramenta para auxiliar no processo de dis-
ponibilização das informações obtidas para a sociedade de modo geral.
O portal Alelo RG apresenta uma opção para facilitar o intercâmbio de recursos gené-
ticos, na qual o usuário externo, poderá por meio das características disponíveis dos 
acessos das coleções cadastradas, solicitar o acesso para o curador, por meio do pedido, 
fazendo o preenchimento do formulário de intercâmbio eletrônico. Na página inicial do 
Portal, tem o link BAGs-Coleções, no qual o usuário é direcionado para a lista de Bancos 
Ativos de Germoplasma cadastrados no sistema. A partir dessa lista, é possível fazer 
uma busca pelo banco de seu interesse, e assim ir afunilando a pesquisa até chegar nos 
acessos ou no acesso que tem características de interesse. Este acesso, caso disponível, 
pode ser solicitado ao curador para a realização de ações de pesquisa. As informações 
de caracterização dos acessos disponíveis também podem ser utilizadas para comparar 
diferentes acessos em estudo.
O portal Alelo RG tem como público principal, curadores de bancos ativos de germo-
plasma, melhoristas, fitotecnistas, indigenistas, pesquisadores e estudantes, especial-
mente, os das áreas ligadas aos recursos genéticos e melhoramento. Porém, é objetivo 
dos gerenciadores do sistema a utilização do portal pela sociedade de forma geral, o 
mais rápido possível.
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Tendo em vista as funcionalidades do Portal Alelo RG e a natureza institucional e cor-
porativa do sistema, a equipe de pesquisadores da Embrapa Cerrados e parceiros, que 
trabalham diretamente com o programa de melhoramento genético de Passiflora spp., 
trabalharam nos últimos anos para integrar o Banco Ativo de Germoplasma de Passiflora 
spp. ‘Flor da Paixão’ ao Portal Alelo RG, visando a um melhor gerenciamento das infor-
mações do banco, assim como, disponibilizar as informações obtidas pelo programa de 
conservação e caracterização de germoplasma ao público em geral.
O Portal Alelo RG como uma ferramenta para o 
gerenciamento do Banco Ativo de Germoplasma de 
Passiflora ‘Flor da Paixão’
A manutenção e o gerenciamento de Bancos Ativos de Germoplasma (BAGs) não são 
considerados tarefas fáceis, especialmente, de espécies com sementes recalcitrantes, 
alógamas, semiperenes e com hábitos de crescimento indeterminado, como é o caso 
de muitas espécies do gênero Passiflora. Nestes casos, a manutenção deve ser feita por 
meio de plantas vivas que requerem podas frequentes, o que aumenta o custo da ma-
nutenção e a vulnerabilidade a doenças. Algumas espécies apresentam um crescimento 
rápido, porém, as podas podem interferir nos processos de florescimento e frutificação, 
o que dificulta ou inviabiliza o processo de caracterização. A grande variabilidade ge-
nética das espécies do gênero Passiflora também dificulta o processo de manutenção 
dos BAGs, pois existem diferenças quanto à velocidade de crescimento, vigor, além de 
exigências diferenciadas de nutrição e disponibilidade hídrica.
As atividades relacionadas à caracterização dos acessos mantidos nos BAGs devem ser 
consideradas prioritárias para que os recursos genéticos possam ser efetivamente utili-
zados (Faleiro; Junqueira, 2011; Lopes et al., 2011). As informações obtidas nos processos 
de caracterização dos BAGs, na maioria das vezes, estão armazenadas em planilhas de 
computadores particulares ou das instituições, ou ainda em planilhas impressas, o que 
de certa forma, torna a informação indisponível e mais vulnerável. Era o que acontecia 
com o BAG ‘Flor da Paixão’, onde os acessos foram caracterizados, porém, as informações 
eram armazenadas nos computadores da Embrapa Cerrados e em planilhas impressas. 
Tendo em vista a necessidade de sistematizar e tornar pública essas informações, os 
dados de caracterização e demais informações do BAG 'Flor da Paixão' foram incluídas 
no Portal Alelo RG, tornando mais fácil o gerenciamento do banco.
Banco de Germoplasma de Passiflora L. ‘Flor da Paixão’ no Portal Alelo Recursos Genéticos29
No portal Alelo RG podem ser inseridas as informações da origem e data de coleta e/ou 
da inserção no BAG de cada acesso, local exato onde o acesso se encontra conservado 
dentro da coleção, número de registro local (código local), caracterização completa do 
acesso, podendo-se incluir os dados de caracterização molecular e fotodocumentação.
Com a possibilidade de sistematização e disponibilização da informação, essas podem 
ser utilizadas mais facilmente e de forma mais efetiva. Dessa forma, o Portal Alelo RG fa-
cilita o trabalho de gerenciamento das coleções por parte do curador, o qual pode com-
partilhar as informações com diferentes níveis de segurança e para diferentes clientes.
Para disponibilizar as informações é necessário que as mesmas estejam sistematizadas, 
para possibilitar um maior entendimento por parte de quem irá utilizar a informação. 
Com a disponibilização das informações publicamente, aumenta-se as chances de pes-
quisadores das mais diversas áreas terem a acesso às informações e utilizarem os aces-
sos em programas de melhoramento genético visando ao desenvolvimento de novos 
cultivares. Com a sistematização da informação, pode haver uma melhoria no fluxo de 
informação entre os bancos de germoplasma mantidos por diferentes instituições. 
Acesso aos descritores utilizados na caracterização de 
Passifloras
 No Portal Alelo RG, existe uma funcionalidade, chamada observação (Figura 2). 
Dentro desta página, no link 'Grupo de descritores' o usuário tem acesso aos descritores 
utilizados para caracterização de diferentes espécies de plantas, incluindo os descrito-
res  para espécies do gênero Passiflora (Jesus et al., 2016), descritores para processos 
de proteção de Passiflora edulis Sims (Jesus et al., 2015a) e descritores para processos 
de proteção de Passiflora spp. (incluem todas as espécies e híbridos interespecíficos do 
gênero Passiflora, com exceção da espécie P. edulis Sims que possui descritores especí-
ficos) (Jesus et al., 2015b) (Figura 3). Ao clicar em cada grupo de descritores, o usuário é 
direcionado para a lista de descritores de cada grupo (Figura 4).
Ao clicar no link 'Detalhes' de cada descritor, o usuário vai ter acesso a várias informa-
ções sobre esse descritor:
1.  Informações gerais sobre o descritor: grupo, divisão, categoria, número de observa-
ções ou acessos caracterizados e as classes fenotípicas (codificações) do descritor (Figu-
ra 5).
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2.  Ilustrações de cada classe fenotípica (codificações) do descritor (Figura 6).
3. Estatística descritiva do número de observações do descritor quanto à distribuição de 
frequência dos acessos caracterizados em cada uma das classes fenotípicas do descritor 
(Figura 7).
4. Caracterização de cada acesso, quanto à classe fenotípica do descritor (Figura 8).
Figura 2. Funcionalidade 'Observação' do Portal Alelo RG(2). 
Figura 3. Página para seleção do grupo de descritores de Passiflora cadastrados no Portal Alelo 
RG: 1. Descritores para espécies do gênero Passiflora; 2. Descritores para processos de proteção 
de Passiflora edulis Sims; 3. Descritores para processos de proteção de Passiflora spp(3).
(2) Disponível em: <http://alelobag.cenargen.embrapa.br/AleloConsultas/Observacao/index.do>.
(3) Disponível em: <http://alelobag.cenargen.embrapa.br/AleloConsultas/grupodescritores>
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Figura 4. Página contendo a lista dos descritores de Passiflora inseridos na Plataforma Alelo(4).
Figura 5. Informações gerais sobre o descritor selecionado, no exemplo, o descritor CRA (Coloração do 
Ramo)(5).
(4) Disponível em: <http://alelobag.cenargen.embrapa.br/AleloConsultas/grupodescritores>.
(5) Disponível em: <http://alelobag.cenargen.embrapa.br>.
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Figura 6. Imagem ilustrando as quatro categorias do descritor CRA (Coloração 
do Ramo) para Passiflora(6).
Figura 7. Estatística descritiva do número de observações do descritor CRA (Colo-
ração do Ramo), quanto à distribuição de frequência dos acessos caracterizados em 
cada uma das classes fenotípicas do descritor. Neste caso, são 170 acessos caracteriza-
dos, mantidos no BAG ‘Flor da Paixão’ e cadastrados no Portal Alelo RG(6).
1. Verde-clara 2. Verde-escura
3. Verde-arroxeada 4. Roxo- avermelhada
(6) Disponível em: <http://alelobag.cenargen.embrapa.br>.
Banco de Germoplasma de Passiflora L. ‘Flor da Paixão’ no Portal Alelo Recursos Genéticos33
Figura 8. Classe fenotípica do descritor CRA (Coloração do Ramo) de cada acesso caracterizado e cadastra-
do no Portal Alelo RG(7).
A análise da estatística descritiva do número de observação do descritor CRA (Colora-
ção do Ramo) (Figura 6) permite observar que 43,2% dos 170 acessos de Passiflora spp. 
mantidos no mantidos no BAG ‘Flor da Paixão’ e cadastrados na Plataforma Alelo que 
foram caracterizados usando os descritores ilustrados para Passiflora spp., apresentam 
coloração de ramo (CRA) verde-arroxeada, 40,6% verde-clara, 9,7% roxo-avermelhada e 
6,5% verde-escura.
Obtenção das informações de caracterização de cada 
acesso dentro do Portal Alelo RG 
 A caracterização de cada acesso também é fornecida dentro do Portal Alelo RG 
(Figura 8). Por exemplo, para maiores informações de cada acesso que foi caracterizado 
utilizando o descritor CRA, o usuário deve selecionar o acesso, clicando sobre o código 
BRA do acesso, sendo então direcionado para a página do acesso selecionado (Figura 9). 
Nesta página, o usuário terá todas as informações do acesso caracterizado:
(7) Disponível em: <http://alelobag.cenargen.embrapa.br>.
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1. Informações gerais como o nome científico, forma de obtenção, local de coleta, códi-
go local, entrada no banco de germoplasma e procedência (Figura 9).
2. Fotodocumentação do acesso (Figura 10).
3. Classe fenotípica de cada descritor utilizado na caracterização do acesso (Figura 11).
Figura 9. Acesso selecionado pelo BRA 00060430-6, detalhamento do acesso(8).
Figura 10. Imagem do acesso BRA 00060430-6(8).
(8) Disponível em: <http://alelobag.cenargen.embrapa.br>.
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Figura 11. Caracterização do acesso BRA 00060430-6, utilizando 56 descritores ilustrados para 
Passiflora spp(9).
Geração do QR code para cada acesso do Banco Ativo de 
Germoplasma
 O QR code é um código de barras bidimensional feito a partir de uma forma de 
pixels pretos e brancos, que permite a codificação de várias centenas de caracteres. O 
conteúdo armazenado no código pode então ser descodificado e exibido utilizando um 
Smartphone ou Tablet. 'QR' significa 'Quick Response' (Resposta rápida) e refere-se à 
digitalização excepcionalmente rápida.
Devido à enorme popularidade dos Smartphones, os códigos QR são agora utilizados 
principalmente para fins de Marketing móvel. Os meios de comunicação impressos, 
como folhetos, cartazes, catálogos ou cartões de visita podem ser adicionados ao con-
teúdo digital, como páginas web, vídeos, PDFs, galerias de imagens ou dados de conta-
to. A variedade de diferentes aplicações é praticamente ilimitada.
A partir da inserção das informações de todos os descritores e fotodocumentação dos 
acessos na Plataforma Alelo, ela possibilita a geração do QR code para cada acesso. A 
impressão do QR code de cada acesso é feita a partir do Portal Alelo RG. Na Figura 12, é 
(9) Disponível em: <http://alelobag.cenargen.embrapa.br>.
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mostrado um exemplo de QR Code gerado para o acesso CPAC MJ-M-07. A impressão 
pode ser feita em papel especial resistente à água e sol, de modo que estes códigos po-
dem ser fixados no local onde cada acesso está conservado no BAG.
Na impressão do QR code, aparece o número BRA de cada acesso e o código local, que 
também identifica o acesso. A leitura do QR code gera mais informações sobre aquele 
acesso como o nome científico, além de um link onde o usuário poderá acessar imagens 
do acesso, sua caracterização morfoagronômica completa e todas as publicações que se 
encontram disponíveis no Portal Alelo RG. A leitura do QR code pode ser feita por meio 
de aplicativos de leitura de QR Code, utilizando qualquer aparelho móvel. A abertura do 
link com toda caracterização do acesso pode também ser feita pelo mesmo aparelho, se 
este estiver conectado à internet.
Figura 12. QR code gerado para o 
acesso CPAC MJ-M-07.
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Introdução
Os frutos das espécies do gênero Passiflora L. são conhecidos como maracujás. Estas 
espécies são cultivadas e utilizadas há bastante tempo na alimentação, mas possuem 
outras funcionalidades importantes, como a medicinal e a ornamental. O maracujazeiro 
pertence a família Passifloraceae. Dentro dessa família, o gênero mais representativo é 
o Passiflora, com diversas espécies potencialmente úteis. Muitas passifloras têm impor-
tância econômica e podem ser exploradas comercialmente, desde que, se tenha acesso 
a cultivares geneticamente melhoradas, para ter viabilidade econômica. Nos últimos 
anos, cultivares de diferentes espécies e híbridos interespecíficos do maracujá tem sido 
desenvolvidas pelos programas de melhoramento genético e disponibilizadas para a 
sociedade por meio de uma logística de produção de sementes e mudas envolvendo 
parcerias público-privadas.
O maracujá é originário das Américas Tropical e Subtropical, com cerca de 500 espécies, 
e o Brasil é um dos principais centros de diversidade do gênero Passiflora, com apro-
ximadamente 150 espécies nativas. Acessos de grande importância têm sido obtidos, 
caracterizados e utilizados de forma prática no programa de melhoramento genético 
do maracujazeiro azedo e maracujazeiro doce, como porta-enxertos e também como 
plantas ornamentais, funcionais e medicinais. Uma grande diversidade de espécies do 
gênero é encontrada em todos os Biomas brasileiros, com destaque para o Cerrado e a 
Amazônia. Esta diversidade é a fonte de variabilidade genética dos programas de me-
lhoramento genético de diferentes espécies do gênero Passiflora. A partir desta variabi-
lidade genética, importantes produtos tecnológicos foram desenvolvidos ou estão em 
desenvolvimento (Faleiro et al., 2008, 2012, 2014). 
Família Passifloraceae Juss.
A família Passifloraceae Juss., ordem Marpighiales, constitui grupo monofilético bem 
sustentado por análises moleculares (Muschner et al., 2003; Judd et al., 2009; Tokuoka, 
2012), que está taxonomicamente estruturada em 17 gêneros e duas tribos, Parop-
sieae e Passiflorieae. No Novo Mundo, a família é representada por quatro gêneros 
(Passiflora L.,  Mitostemma Mast.,  Dilkea Mast., Ancistrothyrsus Harms) sendo o primeiro o 
mais representativo com aproximadamente 500 espécies (Bernacci et al., 2013). 
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Killip (1938) e Sacco (1980) consideram que a família Passifloraceae é composta por 12 
gêneros, já Vanderplank (1996) relata que a família é formada por 630 espécies e 18 
gêneros e Bernacci et al. (2003) consideram 530 espécies e 19 gêneros.
A América do Sul é o centro de origem de mais de 95% das espécies da família 
Passifloraceae, sendo o Brasil um dos principais centros de diversidade com três gêneros 
relatados, Passiflora, Dilkea e Mitostemma (Bernacci, 2013).
As espécies pertencentes à família Passifloraceae são conhecidas como maracujazeiros 
e também como flor da paixão, um nome popular pouco usual no Brasil e que tem ori-
gem na correlação da morfologia da flor com os símbolos da Paixão de Cristo. Acredi-
ta-se que existam mais de 580 espécies dessa família, a maioria da América Tropical e 
com ampla distribuição no Brasil, especialmente na região Centro-Norte (Souza; Meletti, 
1997; Faleiro et al., 2012). 
A maioria das espécies de maracujá tem origem americana, envolvendo principalmen-
te o Brasil, Colômbia, Peru, Equador, Bolívia e Paraguai, embora existam espécies na-
tivas em países que vão dos Estados Unidos até a Argentina, além da Ásia e Oceania. 
Estima-se que o Brasil seja berço de aproximadamente 150 espécies diferentes de 
maracujás, podendo-se afirmar que o maracujá faz parte de uma biodiversidade essen-
cialmente brasileira (Faleiro; Junqueira, 2009; Faleiro et al., 2012).
As Passifloráceas têm seu uso comercial definido principalmente pelos seus frutos para 
fabricação de bebidas e sucos. No entanto, apresentam potencial para uso como planta 
ornamental devido à beleza e diversidade nas folhagens e flores dos maracujazeiros de 
muitas espécies (Peixoto, 2005; Faleiro et al., 2012). De acordo com Abeu et al. (2009) já 
foram registrados mais de 400 híbridos ornamentais a nível mundial. Também são uti-
lizadas na indústria de fitoterápicos, na exploração da diversidade genética em relação 
ao desempenho quanto à resistência, tolerância ou susceptibilidade às pragas, doenças 
e nematóides (Vasconcellos et al., 2005).
Souza e Lorenzi (2008) descrevem a família Passifloraceae como sendo composta por 
plantas trepadeiras herbáceas ou lenhosas, com gavinhas originadas de modificações 
das inflorescências; possuindo folhas alternas espiraladas, simples ou raramente com-
postas, frequentemente lobadas, em geral com nectários extraflorais no pecíolo ou lâ-
mina, com ou sem estípula, margem inteira ou serreada.
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As plantas da família Passifloraceae possuem inflorescência cimosa ou racemosa, em 
geral reduzida a uma única flor geralmente bissexuada, actinomorfas, com androginó-
foro bastante desenvolvido, diclamídeas ou raramente monoclamídeas, períginas; cá-
lice geralmente dialissépalo, prefloração imbricada, frequentemente petalóide; corola 
geralmente dialipétala, prefloração imbricada; corona disposta no ápice do hipanto, for-
mada por um ou mais ciclos de apêndices; estames geralmente livres entre si, anteras 
rimosas; disco nectarífero as vezes presente ao redor do ovário ou do androginóforo; 
ovário súpero carpelar, unilocular, placentação parietal, pluriovulado, estiletes em geral 
livres entre si. Possuindo fruto baga ou cápsula (Souza; Lorenzi, 2008).
Gênero Passiflora
O gênero Passiflora foi estabelecido por Linnaeus em 1735. Dentre os gêneros da fa-
mília Passifloraceae, o gênero Passiflora é o mais importante economicamente e o que 
apresenta maior número de espécies, cujo maior centro de distribuição geográfica loca-
liza-se no Centro-Norte do Brasil (Lopes, 1991). 
Por meio da análise de caracteres florais e vegetativos, Killip (1938) propôs 22 subgê-
neros: Apodogyne, Astephia, Tryphostemmatoides, Deidamioides, Plectostemma, Chloro-
pathanthus, Murucuja, Pseudomurucuja, Psilanthus, Adenosepala, Tacsoniopsis, Rathea, 
Tacsonia, Distephana, Calopathanthus, Tacsonioides, Passiflora, Dysosmia, Dysosmioides, 
Polyanthea, Astrophea e Manicata. A subdivisão do gênero Passiflora em apenas quatro 
subgêneros (Astrophea, Deidamioides, Decaloba e Passiflora) foi proposta por Ulmer e 
MacDougal (2004) utilizando principalmente aspectos morfológicos para a análise taxo-
nômica. Com um variado número de espécies em cada subgênero, a saber: Astrophea, 
com 57 espécies, Deidamioides, 13, Decaloba, 214 e Passiflora, 236. Essas classificações 
foram baseadas em caracteres morfológicos e ecológicos (Ulmer; Macdougal, 2004).
O subgênero Astrophea é composto por 57 espécies de árvores, arbustos ou lianas ar-
bustivas, a maioria nativa de regiões de baixa altitude do norte da América do Sul, mas 
existem registros no Brasil, Andes e América Central, esta última com apenas duas espé-
cies (Feuillet; Macdougal, 2004; Ulmer; Macdougal, 2004). 
Deidamioides tem distribuição sul-americana, localizada principalmente no noroeste da 
América do Sul. É o menor dos subgêneros, contendo apenas 13 espécies relativamente 
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primitivas (Ulmer; Macdougal, 2004). Esse estado primitivo é confirmado pelo surgimen-
to das flores diretamente a partir das gavinhas, um fenômeno raro no gênero Passiflora. 
As 214 espécies do subgênero Decaloba estão distribuídas nas Américas do Sul e do 
Norte, no sudeste do continente Asiático e na Austrália, e, em geral, são pequenas trepa-
deiras com flores menores do que as flores dos demais subgêneros (Macdougal, 1994). 
O subgênero Passiflora compreende 236 espécies e a sua distribuição abrange a metade 
sul dos Estados Unidos, a América Central e a América do Sul, exceto seu extremo sul 
(Cervi, 1997).
Estudos filogenéticos e taxonômicos mais recentes (Hansen et al., 2006; Muschner et 
al., 2012), utilizando dados moleculares de sequências plastidiais e nucleares, também 
sugeriram redução no número de subgêneros propostos por Killip (1938), corroboran-
do os quatro gêneros sugeridos por Ulmer e MacDougal (2004) e com a proposição de 
inclusão do novo subgênero Tryphostemmatoides (Muschner et al., 2012).
O gênero Passiflora é constituído de plantas trepadeiras herbáceas ou arbustivas, rara-
mente eretas. Na maioria dos casos tem fenologia anual, mas podendo ocorrer algumas 
espécies anuais como P. gracilis, P. tenella (Bruckner; Otoni, 1999; Ulmer; Macdougal, 
2004). Seu hábito de crescimento é do tipo escandente, sua raiz pivotante, porém quan-
do a propagação se dá por estaquia, ocorre a formação de raízes adventícias ao invés da 
pivotante (Cunha et al., 2002).
Em geral, possuem caule cilíndrico ou raramente quadrangular, como é o caso de P. 
alata Curtis e P. quadrangularis L. Pode ser ramificado, anguloso, suberificado, glabro ou 
piloso (Teixeira, 1995; Cervi, 1997; Vanderplank, 2000).
As espécies do gênero Passiflora possuem uma enorme variação fenotípica, em especial 
nas folhas, que podem ser alternadas, simples ou compostas, inteiras ou lobadas e de 
forma variável, de margem inteira ou serrilhada. Poucas espécies possuem folhas com-
postas como em P. deidamioides, P. cirrhiflora, P. pedata e P. trofoliata (Ulmer; Macdougal, 
2004; Nunes; Queiroz, 2006). 
As gavinhas, geralmente solitárias, desenvolvem-se nas axilas das folhas e são ausentes 
em espécies lenhosas (Cunha et al., 2002). É possível observar glândulas nectaríferas, no 
pecíolo, na margem da bráctea ou na parte dorsal da folha (Feuillet; Macdougal, 2007; 
Nunes; Queiroz, 2007; Cervi et al., 2010). 
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Uma característica marcante em espécies do gênero é a morfologia floral com simetria 
radial e a presença de discos nectaríferos na base do hipanto. A presença de corola fi-
lamentosa é uma característica diagnóstica e restrita às espécies de Passiflora, fato que 
sustenta a monofila do grupo (Judd et al., 1999). 
As flores são hermafroditas e apresentam uma grande variação de formas e cores, va-
riando de branco a vermelho intenso. Possuem cálice tubuloso herbáceo ou subcarno-
so, com cinco sépalas. A corola apresenta cinco pétalas membranáceas, alternadas as 
sépalas. A corona geralmente é colorida e soldada ao androginóforo, que se apresentam 
elevados, o que é característico da família Passifloraceae (Vanderplank, 2000; Ulmer; 
Macdougal, 2004). A presença de brácteas é uma característica marcante na maioria das 
espécies, com exceção de algumas do subgênero Decaloba. A posição, tamanho e forma 
das brácteas são características importantes para a separação taxonômica de gêneros 
(Vanderplank, 2000).
As flores de Passiflora surgem a partir da axila foliar, que em geral tem apenas uma única 
flor, porém há casos com formação de até seis flores como em P. multiflora (Ulmer e Mc-
dougal, 2004). A maioria das espécies floresce abundantemente durante vários meses 
no ano. Habitualmente, as flores permanecem abertas por 1 dia, com exceção de algu-
mas espécies, como P. bahiensis e P. eichleriana, que ficam abertas por mais de 24 horas 
(Abreu et al., 2009) e P. aurantia, P. cinnabarina, P. herbertiana e P. jorullensis que prolon-
gam a abertura por até 3 dias consecutivos (Ulmer; Macdougal, 2004).
As flores de Passiflora atraem uma ampla gama de polinizadores, pois estas, muitas ve-
zes são fortemente perfumadas e o néctar é secretado na câmara nectarífera. Em ge-
ral, a melitofilia (abelhas) é a síndrome floral predominante, no entanto, a polinização 
também ocorre por síndromes de ornitofilia (beija-flores), quiropterofilia (morcegos) e 
esfingofilia (mariposas) (Varassin; Silva, 1999; Varassin et al., 2001). As várias síndromes 
florais estão presentes nos diversos subgêneros, tendo surgido, portanto, mais de uma 
vez no grupo (Muschner et al., 2003).
A partir de análises dos mecanismos de polinização e de compatibilidade com híbridos 
do gênero Passiflora, do subgênero Passiflora, observou-se que essas plantas apresen-
tam mecanismos de autoincompatibilidade (Bruckner et al., 2005), reproduzindo-se por 
fecundação cruzada, enquanto que algumas espécies do subgênero Decaloba são ge-
ralmente autocompatíveis e podem se reproduzir por autofertilização (Varassin; Silva, 
1999).
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Os frutos comumente são bagas indeiscentes ou cápsulas deiscentes de forma globo-
sa ou ovoide. Podem possuir coloração amarela, porém existem frutos com coloração 
vermelha ou roxa (Vanderplank, 2000; Ulmer; Macdougal, 2004). A casca é de textura 
coriácea, quebradiça e lisa, a qual protege as sementes, que são envolvidas por um arilo 
mucilaginoso (Bernacci et al., 2008; Nunes; Queiroz, 2007).
Muitas das espécies do gênero Passiflora produzem frutos comestíveis, flores com 
beleza exuberante de grande potencial ornamental, além de apresentar fitoconstituin-
tes em diferentes partes das plantas, que podem ser utilizados para fins medicinais. Oli-
veira e Ruggiero (2005) ressaltam o potencial agronômico de espécies silvestres, como 
P. nitida e P. setacea, considerando a extrema importância no desenvolvimento de pes-
quisas visando o maior conhecimento do germoplasma de maracujazeiro silvestre.
Espécies silvestres do gênero Passiflora têm apresentado grande potencial para uso em 
programas de melhoramento genético e como porta-enxertos, além de serem alterna-
tivas para diversificar os sistemas produtivos com novos alimentos funcionais para con-
sumo in natura (maracujá-doce) e para uso como plantas ornamentais principalmente 
em países do hemisfério norte (Junqueira et al., 2005; Peixoto, 2005; Faleiro et al., 2012, 
2015). Com relação ao potencial como alimentos funcionais e como plantas medicinais, 
Costa e Tupinambá (2005) relatam o grande potencial das espécies silvestres de mara-
cujazeiro e a carência de estudos nesta área.
A primeira espécie descrita para o gênero Passiflora foi P. incarnata L., no século XVI 
quando Nic Monardis, em 1569, descrita com o nome genérico de granadilla (Hoehne, 
1946). E a mais recente descoberta Passiflora junqueirae foi encontrada no Parque Nacio-
nal do Caparaó, na divisa entre Minas Gerais e Espírito Santo (Imig; Cervi, 2014).
Importância econômica das passifloras
O cultivo das passifloras tem grande importância econômica e social na geração de em-
pregos no campo, no setor de venda de insumos, nas agroindústrias e nas cidades, além 
de ser importante opção de geração de renda para micros, pequenos, médios e grandes 
produtores. Diferentes espécies de maracujá opção para fruticultores, por gerar renda 
semanal ao longo de todo o ano, com diferentes opções de mercado e de agregação 
de valor ao produto. No Brasil, a espécie com maior expressão comercial é a Passiflora 
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edulis Sims, conhecida como maracujazeiro azedo, a qual ocupa mais de 90% dos po-
mares brasileiros de maracujá, com produção anual que chegou a quase 1 milhão de 
toneladas.
Além da espécie P. edulis, no Brasil outras espécies são cultivadas como a P. alata 
Curtis (maracujá-doce, maracujá-açu, maracujá-mamão), P. setacea D.C. (maracujá do 
sono, maracujá do cerrado, maracujá pérola, maracujá sururuca, maracujá de cobra) e 
P. cincinnata Mast. (maracujá do mato, maracujá da caatinga) que também atingem es-
cala comercial como frutífera, além de outras espécies como P. nitida Kunth (maracujá 
suspiro, maracujá do cerrado), P. quadrangularis L. (maracujá gigante, badea, maracujá 
de quilo) e P. maliformis L. (cholupa, granadilla de piedra) que são cultivadas localmente 
ou em escala doméstica (Bernacci et al., 2005). Outra cadeia produtiva que está sendo 
fortalecida no Brasil é a utilização de híbridos interespecíficos para fins ornamentais, o 
que já é tradicional em alguns países da Europa. 
Além do Brasil, as passifloras são cultivadas em outros países, com destaque para a 
Colômbia, onde há o cultivo comercial de seis diferentes espécies de maracujá, 
sendo a espécie P. ligularis A. Juss. (granadilla) a mais tradicional. As outras espécies 
cultivadas comercialmente na Colômbia são a P. edulis Sims, P. edulis f. edulis Sims 
(gulupa, maracujá-roxo), P. maliformis L., P. tripartita (Juss.) Poir. (curuba, tumbo) e 
P. quadrangularis L.. Na Figura 1, são ilustradas as principais espécies do gênero 
Passiflora cultivadas comercialmente.
As espécies do gênero Passiflora, além de serem utilizadas como alimento, servem como 
remédios e algumas têm grande potencial ornamental. Considerando o aspecto medi-
cinal, folhas, flores, raízes e frutos extraídos de espécies silvestres e comerciais de pas-
sifloras são utilizados para combater diferentes enfermidades, tais como, verminoses, 
tumores gástricos e estresse, fazendo parte do conhecimento tradicional associado à 
cultura de diferentes povos (Costa; Tupinambá, 2005). Os principais estudos disponíveis 
se referem aos fito-constituintes de P. edulis e P. incarnata (Patel et al., 2011). Pesquisas 
mais recentes têm apontado também, as espécies P. sidifolia, P. bahiensis, P. coccinea, P. 
vitifolia e P. incarnata como ricas em flavonoides que têm ação ansiolítica, sedativa e 
analgésica (Sakalem et al., 2012).
No que se referem ao uso ornamental, as passifloras despertam interesse pela beleza 
exótica de suas flores com formato e colorido peculiares, o que viabiliza sua utilização 
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Figura 1. Principais espécies comerciais do gênero Passiflora: (a) P. edulis Sims; (b) P. alata Curtis; 
(c) P. setacea D.C.; (d) P. ligularis A. Juss.; (e) P. nitida Kunth; (f ) P. cincinnata Mast.; (g) P. tripartita (Juss.) Poir.; 
(h) P. maliformis L.; (i) P. edulis f. edulis Sims; (j) P. quadrangularis L.; (k) híbrido ornamental P. setacea X 
P. coccinea cv. BRS Estrela do Cerrado; (l) híbrido ornamental P. edulis X P. incarnata cv. BRS Céu do Cerrado.
Fotos: Nilton Junqueira (a,b); Fábio Faleiro (c, d, e, f,g); Ana Maria Costa(h, i, j, k, l)
na linha do agronegócio de plantas ornamentais. Já foram obtidos e registrados mais 
de 685 híbridos para uso ornamental, com intuito de gerar flores com formas e cores 
diversificadas para todos os gostos e ambientes (Vanderplank et al., 2003; Peixoto, 2005; 
Faleiro et al., 2007; Junqueira et al., 2008; Abreu et al., 2009; Santos et al., 2012).
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Em 2007, a equipe de melhoramento genético de maracujazeiro da Embrapa Cerrados 
e parceiros lançou três híbridos ornamentais de maracujá, o BRS Estrela do Cerrado, o 
BRS Rubiflora e o BRS Roseflora (Embrapa Cerrados, 2017a) (Figura 2). O híbrido BRS 
Estrela do Cerrado foi obtido a partir do cruzamento entre as espécies silvestres P. coc-
cinea Aubl., de flores vermelhas, e P. setacea DC., de flores brancas. Após a obtenção 
das progênies, selecionaram-se as plantas produtoras de flores maiores, com cores mais 
atrativas e mais tolerantes às doenças nas condições do Planalto Central. Os híbridos 
BRS Rubiflora e BRS Roseflora foram obtidos a partir do retrocruzamento do BRS Estrela 
do Cerrado com acessos selecionados de P. coccinea e P. setacea, respectivamente. Mais 
recentemente, foram registradas e protegidas no Mapa, novas cultivares com propósito 
ornamental, a BRS Rosea Púrpura, um híbrido triplo envolvendo as espécies P. incarnata X 
(P. quadrifaria X P. setacea) e a BRS Céu do Cerrado um híbrido entre as espécies 
P. incarnata X P. edulis (Embrapa, Cerrados 2017b) (Figura 2).
A partir da variabilidade genética conservada no BAG 'Flor da Paixão', a Embrapa 
Cerrados e parceiros lançaram em 2008, os primeiros híbridos de maracujazeiro aze-
do BRS Gigante Amarelo (BRS GA1), BRS Sol do Cerrado (BRS SC1) e BRS Ouro Verme-
lho (BRS OV1) (Embrapa Cerrados, 2017c). Em 2012, foi feito o lançamento do BRS Rubi 
do Cerrado (BRS RC) (Embrapa Cerrados, 2017 d). Com relação aos maracujazeiros sil-
vestres, em 2013, foi lançada a cultivar de P. setacea BRS Pérola do Cerrado (BRS PC) 
(Embrapa Cerrados, 2017e), uma cultivar com quádrupla aptidão, sendo utilizada para 
o consumo in natura, processamento industrial, ornamental e funcional-medicinal e em 
2016, o lançamento da cultivar de P. cincinnata BRS Sertão Forte (Embrapa, 2017 f ), uma 
cultivar originada a partir de acessos coletados nos Biomas Semiárido e Cerrado, com 
alta tolerância ao estresse hídrico, alta produtividade e tamanho de frutos (Figura 2). 
Completando o portfólio de cultivares lançadas pela Embrapa a partir da variabilidade 
genética conservada no BAG 'Flor da Paixão', em 2017 foi lançada a cultivar de mara-
cujazeiro doce, P. alata BRS Mel do Cerrado (BRS MC) (Embrapa Cerrados, 2017g), a qual 
apresenta pelo menos três aptidões para consumo in natura, ornamental e funcional-
-medicinal (Figura 2). 
Dentre as espécies trabalhadas no programa de melhoramento da Embrapa e parceiros, 
a P. edulis é a que mais se destaca economicamente. O Brasil é, atualmente, o maior 
produtor mundial, com uma área de 57.183 hectares e produção de 823.284 toneladas 
(Anuário..., 2016). A fruta é comercializada no mercado in natura ou de frutas frescas e 
no mercado para processamento agroindustrial. Estima-se que 60% do maracujá azedo 
produzido no Brasil destinam-se ao mercado de frutas frescas e 40% para a agroindús-
tria (Meletti, 2011).




Figura 2. Cultivares de maracujazeiro lançadas pela Embrapa Cerrados e parceiros: maracujazeiro-azedo,  
P. edulis:  BRS Gigante Amarelo (BRS GA1), BRS Sol do Cerrado (BRS SC1), BRS Ouro Vermelho (BRS OV1) e 
BRS Rubi do Cerrado (BRS RC); maracujazeiro-ornamental: BRS Estrela do Cerrado (P. coccinea X P. setacea 
F1), BRS Rubiflora (P. coccinea X P. setacea RC1), BRS Roseflora (P. setacea X P. coccinea RC1), BRS Céu do 
Cerrado (P. edulis X P. incarnata RC1) e BRS Rosea Púrpura [(P. incarnata X (P. quadrifaria X P. setacea)];  
maracujazeiro-silvestre: P. setacea BRS Pérola do Cerrado (BRS PC) e P. cincinnata BRS Sertão Forte (BRS SF) 
e maracujazeiro-doce, P. alata: BRS Mel do Cerrado (BRS MC).
A espécie P. alata (maracujá-doce) é uma frutífera que apresenta grande potencial de 
comercialização destinado principalmente, para o mercado in natura, tanto inter-
no como também para exportação, devido às suas boas características de tamanho, 
coloração externa, com polpa de aroma adocicado e de refinado sabor. É comum a sua 
comercialização em feiras e também em grandes redes de varejo, com a particularidade 
de ter elevada cotação no mercado de frutas frescas em virtude da pequena oferta e alta 
Banco de Germoplasma de Passiflora L. ‘Flor da Paixão’ no Portal Alelo Recursos Genéticos51
demanda devido à qualidade dessa fruta. Essa espécie aparece em terceiro lugar entre 
as espécies mais cultivadas no mundo, ficando atrás apenas do maracujazeiro-azedo e 
do roxo (IBGE, 2011). Apesar dessa grande importância econômica, a primeira cultivar 
registrada e protegida no Brasil de maracujazeiro doce BRS Mel do Cerrado só ocorreu 
em 2017.
Além das espécies trabalhadas no melhoramento genético e com cultivares registrados 
no Mapa, existem várias outras com potencial comercial. Segundo Pires et al. (2012), 
Passiflora morifolia, P. suberosa sbsp. litoralis e P. palmeri var. sublanceolata são espécies 
silvestres com potencial ornamental, que ocorrem no Brasil. Vieira e Carneiro (2004), 
relacionam mais de 50 espécies de Passiflora que são cultivadas ou apresentam poten-
cial comercial, destacando a origem e as formas de utilização, além do status de cultivo 
de cada uma delas.
Faleiro, Junqueira e Costa (2015) e Faleiro et al. (2013) relatam o potencial agronômico 
na produção de frutos das espécies P. alata, P. setacea e P. cincinnata que já possuem 
cultivares registradas e das espécies P. nitida, P. tenuifila, P. quadrangularis e P. maliformis 
que estão sendo trabalhadas no melhoramento genético para o mercado de frutas fres-
cas, na produção de matéria-prima para doces e sorvetes e também substâncias bioati-
vas com propriedades medicinais. 
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Introdução
Para ensaios de caracterização e avaliação de germoplasma, diferentes descritores po-
dem ser utilizados para a espécie Passiflora edulis Sims, de maior expressão comercial, e 
também para outras espécies e híbridos interespecíficos do gênero Passiflora, abordan-
do as áreas de maior aptidão comercial do gênero, ou seja, com a finalidade de plantas 
frutíferas, ornamentais e funcionais-medicinais (JESUS et al., 2016).
Além da caracterização de recursos genéticos, a obtenção dos descritores também é 
muito importante na realização de testes de distinguibilidade, homogeneidade e esta-
bilidade (DHE) para subsidiar os processos de proteção de cultivares junto ao Serviço 
Nacional de Proteção de Cultivares (SNPC), órgão vinculado ao Ministério da Agricultu-
ra, Pecuária e Abastecimento, responsável por executar e acompanhar ações de prote-
ção de cultivares no país. 
Descritores ilustrados para caracterização de recursos 
genéticos de Passiflora spp.
Pensando na importância da caracterização de recursos genéticos de Passiflora spp. 
mantidos nos Bancos de Germoplasma, as equipes de pesquisadores da Embrapa Man-
dioca e Fruticultura, Embrapa Cerrados, Embrapa Semiárido e parceiros fizeram um es-
forço conjunto para reunir descritores de aspectos morfológicos e agronômicos para 
caracterização de Passiflora spp. e quantificação da variabilidade genética disponível. 
Com esse trabalho, foi editorado um livro ilustrado de descritores morfoagronômicos 
para utilização na caracterização de plantas e espécies do gênero Passiflora (Jesus et al., 
2016) (Figura 1).
Diversos tipos de descritores qualitativos e quantitativos são apresentados no livro, in-
cluindo os morfológicos e agronômicos. Parte desses descritores é utilizada também no 
processo de registro e proteção de cultivares e outros foram estabelecidos a partir da 
experiência prática dos pesquisadores que se dedicam ao estudo das Passifloras. O livro 
ilustrado é um guia prático com intuito de orientar e padronizar a avaliação de cada ca-
racterística por profissionais de instituições de ensino e pesquisa de diferentes regiões 
e países. Os descritores apresentados são importantes para as etapas de caracterização 
e podem ser muito úteis aos programas de conservação e uso de germoplasma e de 
melhoramento genético, sendo essenciais nos processos de registro e proteção de cul-
tivares.
Os descritores morfoagronômicos ilustrados para Passiflora spp. preconizados por Je-
sus et al. (2016) foram inseridos no Portal Alelo RG, respeitando-se a divisão proposta 
no livro em cinco grupos de descritores (ramos, folhas, flores, frutos e descritores para 
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avaliação de doença), sendo quatro descritores dos ramos, 18 das folhas, 34 das flores, 
16 dos frutos, nove descritores para avaliação de doença, totalizando 81 descritores da 
planta. As Figuras 2, 3, 4, 5 e 6 ilustram os subgrupos destes descritores, os quais foram 
inseridos no Portal Alelo RG.
Figura 1. Capa do livro sobre descritores mor-
foagronômicos ilustrados para Passiflora spp.
Figura 2. Descritores gerais de Passiflora spp., 
subdividido em 10 grupos.
Figura 3. Descritores da folha de Passiflora 
spp., subdivididos em sete grupos. 
Figura 4. Descritores da flor de Passiflora 
spp., subdividido em 10 grupos.
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Figura 5. Descritores do fruto de Passiflora 
spp., subdividido em cinco grupos.
Figura 6. Exemplos de alguns dos descritores ilus-
trados para avaliação de doença em Passiflora spp.
Todos os 81 descritores de Passiflora spp. preconizados por Jesus et al. (2016) estão inse-
ridos e ilustrados no Portal Alelo RG, na seção das Passifloras. Esses descritores podem 
ser acessados no Portal por qualquer usuário que queria aplicá-los para caracterização 
de acessos de Passifloras. O usuário pode comparar com os descritores obtidos em suas 
atividades de caracterização, tirar dúvidas sobre algum descritor, fazer comparações dos 
descritores dos acessos conservados em outros Bancos de Germoplasma, ou mesmo, 
simplesmente utilizar o conjunto de descritores ilustrados disponíveis no Portal Alelo 
RG.
Descritores utilizados nos ensaios de DHE 
(distinguibilidade, homogeneidade e estabilidade) de 
Passiflora edulis Sims e de outras espécies e híbridos 
interespecíficos do gênero Passiflora
Em 2008, o SNPC estabeleceu e publicou um conjunto de descritores e instruções oficiais para 
a realização de ensaios de DHE de P. edulis Sims e outras espécies e híbridos interespecíficos do 
gênero Passiflora. Em 2016, foi feita uma revisão desses descritores e instruções com base em 
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um amplo trabalho de validação experimental (Fonseca, 2017) que culminou na publicação de 
novos descritores e instruções e também na publicação de manuais práticos de aplicação de 
descritores para P. edulis Sims (Jesus et al., 2015a) (Figura 7) e para outras espécies e híbridos 
interespecíficos do gênero Passiflora (Jesus et al., 2015b) (Figura 8). Estes manuais permitem a 
aplicação segura e eficaz dos descritores e são importantes para viabilizar a harmonização de 
metodologias aplicadas em diferentes regiões e por distintos avaliadores.
Nesses manuais, são apresentados descritores de ramos e folhas, flor e fruto. Cada descritor e res-
pectivas classes fenotípicas são apresentadas de forma ilustrada para uniformizar, padronizar e 
evitar erros no processo de obtenção dos descritores. Esse manual é de grande utilidade para os 
pesquisadores de passifloras, especialmente para as equipes de melhoristas, que a cada dia vem 
trabalhando no desenvolvimento de novas cultivares para atender as demandas da sociedade. 
Os manuais ilustrados foram elaborados com o objetivo de buscar a harmonização e uniformi-
zação metodológica necessária para aplicação dos descritores, os quais foram estabelecidos 
com base em uma validação experimental dos descritores preconizados pelo SNPC-Mapa. Para 
o estabelecimento dos descritores, foram realizados trabalhos de validação experimental, consi-
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Figura 8. Capa do manual prático contendo 35 
descritores de ramos-folhas, flores e frutos utili-
zados em ensaios de DHE de cultivares de mara-
cujazeiro-doce, ornamental, medicinal, incluin-
do espécies silvestres e híbridos interespecíficos.
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derando as variações (tamanho dos frutos, formato dos frutos, formato das folhas) que ocorrem 
na mesma planta, a natureza quantitativa de alguns descritores, as características específicas 
do maracujazeiro e a importância da utilização de cultivares exemplo na avaliação de algumas 
características quantitativas.
No Portal Alelo RG também foram inseridos os descritores morfoagronômicos utilizados em en-
saios de DHE de cultivares de maracujazeiro-azedo (Passiflora edulis Sims). Tais descritores foram 
inseridos obedecendo a divisão em três grupos (ramos-folhas, flores e frutos) já existentes no 
manual prático (Figura 9), sendo sete descritores dos ramos-folhas, 13 das flores e oito dos frutos, 
totalizando 28 descritores da planta. 
Figura 9. Exemplos de descritores ilustrados dos três grupos de grupos de descritores de P. edulis Sims, 
inseridos na Plataforma Alelo(1).
Os descritores morfoagronômicos utilizados em ensaios de DHE de cultivares de maracujazeiro-
-doce, ornamental, medicinal, incluindo espécies silvestres e híbridos interespecíficos (Passiflora 
spp.), também foram inseridos na Plataforma Alelo respeitando a divisão em três grupos (ramos-
-folhas, flores e frutos) proposta pelo manual prático, sendo 11 descritores dos ramos-folhas, 16 
das flores e oito dos frutos, totalizando 35 descritores da planta, os quais são exemplificados na 
Figura 10.
Os descritores usados em ensaios DHE estão disponíveis na Plataforma Alelo e podem ser aces-
sados por qualquer usuário. Esses descritores são úteis, especialmente para os melhoristas de 
maracujá, que necessitam obter os descritores nos ensaios de DHE necessários no processo de 
proteção das cultivares desenvolvidos em programas de melhoramento genético. 
(1) Disponível em <http://alelo.cenargen.embrapa.br/>
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Figura 10. Exemplos de descritores dos três grupos de descritores de cultivares de maracujazeiro-doce, 
ornamental, medicinal, incluindo espécies silvestres e híbridos interespecíficos (Passiflora spp.), inseridos 
na Plataforma Alelo(2).
(2) Disponível em: <http://alelo.cenargen.embrapa.br/>.
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Introdução
As atividades de conservação e caracterização de recursos genéticos de maracujazeiro são fun-
damentais para subsidiar o uso de novos acessos em programas de melhoramento genético, 
como porta-enxertos em sistemas de produção de mudas, bem como para diversificar os siste-
mas produtivos com novos alimentos funcionais para consumo in natura (maracujá-doce) e para 
uso como plantas ornamentais e medicinais (Faleiro; Junqueira, 2011). Tais atividades devem ser 
consideradas prioritárias para que os recursos genéticos possam ser efetivamente utilizados.
Com relação ao melhoramento genético, o uso de espécies silvestres tem mostrado grande po-
tencial, principalmente como fontes de genes de resistência a doenças (Junqueira et al., 2005; 
Faleiro; Junqueira, 2009; Faleiro et al., 2015), além do uso de tais espécies como porta-enxertos 
em sistemas de produção de mudas de maracujazeiro azedo como alternativa importante para 
a resistência a nematóides e fusariose (Machado et al., 2015). O uso de espécies silvestres de 
maracujá para o consumo in natura e como plantas ornamentais e medicinais também tem um 
grande potencial (Faleiro et al., 2018). Entretanto, para explorar tamanho potencial, trabalhos 
de prospecção, coleta, conservação e caracterização dos recursos genéticos e a disponibilização 
das informações para diferentes usuários são estratégicos e fundamentais (Faleiro et al., 2015; 
Moreira et al., 2018). 
Caracterização de acessos do BAG ‘Flor da Paixão’ 
Foram caracterizados 170 acessos de Passiflora spp., os quais estão conservados no BAG ‘Flor da 
Paixão’ (Tabela 1). Os acessos foram caracterizados utilizando 56 dos 81 descritores ilustrados 
para Passiflora spp. Ainda não foram aplicados os 16 descritores de fruto e os nove descritores 
de resistência a doenças. Para aplicação dos descritores de frutos serão necessários experimen-
tos fora do ambiente protegido com diferentes acessos para realização da polinização cruzada 
necessária para a frutificação das espécies autoincompatíveis. Para a avaliação da resistência a 
doenças, bioensaios de inoculação artificial serão necessários.
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Tabela 1. Acessos (170) conservados no Banco Ativo de Germoplasma de Passiflora spp. 
‘Flor da Paixão’ na Embrapa Cerrados, com os respectivos códigos locais e nomes cien-
tíficos.
Acesso Código local Nome Científico
217 CPAC MJ-H-?2 Passiflora speciosa Gardner X ?
43 CPAC MJ-?6 Passiflora sp. (Identificar)
136 CPAC MJ-M-07 Passiflora edulis Sims, 1818
92 CPAC MJ-?8 Passiflora sp. (Identificar)
155 CPAC MJ-M-08 Matriz BRS Rubi do Cerrado
116 CPAC MJ-?11 Passiflora sp. (Identificar)
117 CPAC MJ-?12 Passiflora sp. (Identificar)
122 CPAC MJ-M-13 Passiflora setacea D.C., 1818 X Passiflora coccinea Aubl., 1775
127 CPAC MJ-?13 Passiflora sp. (Identificar)
138 CPAC MJ-M-14 Passiflora edulis Sims, 1818
74 CPAC MJ-M--14b Passiflora edulis Sims, 1818
139 CPAC MJ-M-15 Passiflora setacea DC., 1828 X Passiflora coccineaAubl., 1775
72 CPAC MJ-M--15b Passiflora edulis Sims, 1818
153 CPAC MJ-?15 Passiflora sp. (Identificar)
107 CPAC MJ-M-16 Passiflora edulis Sims, 1818
154 CPAC MJ-?16 Passiflora sp. (Identificar)
163 CPAC MJ-M-17 Passiflora edulis Sims, 1818
178 CPAC MJ-M-18 Passiflora edulis Sims, 1818
180 CPAC MJ-?18 Passiflora sp. (Identificar)
181 CPAC MJ-M-19 Passiflora edulis Sims, 1818
185 CPAC MJ-?19 Passiflora sp. (Identificar)
183 CPAC MJ-M-20 Passiflora edulis Sims, 1818
205 CPAC MJ-?20 Passiflora sp. (Identificar)
192 CPAC MJ-M-21 Passiflora edulis Sims, 1818
227 CPAC MJ-?21 Passiflora sp. (Identificar)
229 CPAC MJ-?22 Passiflora sp. (Identificar)
222 CPAC MJ-M-23 Passiflora edulis Sims, 1818
233 CPAC MJ-M-24 Passiflora edulis Sims, 1818
143 CPAC MJ-M-25 Passiflora edulis Sims 1818 X Passiflora incarnata L., 1953
113 CPAC MJ-M-28 Passiflora edulis Sims, 1818 x Passiflora caerulea L. 1753
Continua...
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Acesso Código local Nome Científico
37 CPAC MJ-H-36 Passifora coccinea Aubl., 1775 X Passiflora setacea DC., 1828
24 CPAC MJ-H-44 Passiflora quadrangularis Triana & Planch, 1873 X Passiflora alata Curtis, 1788
59 CPAC MJ-H-44S Passiflora quadrangularis Triana & Planch, 1873 X Passiflora alata Curtis, 1788
96 CPAC MJ-H-45 Passiflora mucronata Lam., 1789 X Passiflora edulis Sims, 1818
84 CPAC MJ-H-47 Passiflora setacea D.C., 1818 X P. coccinea Aubl., 1775 X Passiflora incarnata L., 1953 
103 CPAC MJ-H-51 Passiflora quadrifaria Vanderpl., 1996  X Passiflora setacea DC., 1828
73 CPAC MJ-H-52 Passiflora coccinea Aubl., 1775 X Passiflora speciosa Gardner
171 CPAC MJ-H-53 Passiflora coccinea Aubl., 1775 X Passiflora trintae Sacco, 1968
75 CPAC MJ-H-65 Passiflora ambigua Hemsl., 1902 X Passiflora alataCurtis, 1788
119 CPAC MJ-H-66 Passiflora speciosa Gardner X Passiflora trintae Sacco, 1968
121 CPAC MJ-H-67 Passiflora coccinea Aubl., 1775 X Passiflora alata Curtis, 1788
130 CPAC MJ-H-68 Passiflora kermesina Link & Otto, 1826 x Passiflora loefgrenii Vitta, 1997
144 CPAC MJ-H-69 Passiflora ambigua Hemsl., 1902 X Passiflora riparia Mart. ex Mast. , 1872
152 CPAC MJ-H-70 Passiflora loefgrenii Vitta, 1997 X Passiflora junqueirae Imig & Cervi, 2014
165 CPAC MJ-H-71 Passiflora eichleriana Mast., 1872 X Passiflora gibertii NEBr., 1894
175 CPAC MJ-H-72 Passiflora phoenicia Lindl., 1833 X Passiflora alata Curtis, 1788
206 CPAC MJ-H-73 Passiflora setacea DC., 1828 X Passiflora incarnata L., 1953 
234 CPAC MJ-H-74 Passiflora hatschbachii Cervi, 1994 X Passiflora edulis Sims, 1818
202 CPAC MJ-H-75 Passiflora vitifolia Kunth, 1817 x Passiflora tholozanii Sacco, 1967
33 CPAC MJ-01-10 Passiflora nitida Kunth, 1817
147 CPAC MJ-01-14 Passiflora nitida Kunth, 1817
91 CPAC MJ-01-19 Passiflora mucronata Lam., 1789 X Passiflora edulis Sims, 1818
157 CPAC MJ-02-03 Passiflora alata Curtis, 1788
164 CPAC MJ-02-06 Passiflora alata Curtis, 1788
44 CPAC MJ-02-09 Passiflora alata Curtis, 1788
27 CPAC MJ-02-16 Passiflora alata Curtis, 1788
41 CPAC MJ-02-16S Passiflora alata Curtis, 1788
51 CPAC MJ-02-17S Passiflora alata Curtis, 1788
6 CPAC MJ-02-21 Passiflora alata Curtis, 1788
12 CPAC MJ-02-22 Passiflora alata Curtis, 1788
62 CPAC MJ-02-23 Passiflora alata Curtis, 1788
87 CPAC MJ-02-24 Passiflora alata Curtis, 1788
81 CPAC MJ-03-01 Passiflora laurifolia L. 1753
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46 CPAC MJ-03-02 Passiflora laurifolia L. 1753
150 CPAC MJ-04-03 Passiflora actinia Hook, 1843
216 CPAC MJ-05-01 Passiflora glandulosa Cav., 1790
11 CPAC MJ-06-04 Passiflora galbana Mast., 1896
31 CPAC MJ-06-05 Passiflora galbana Mast., 1896
49 CPAC MJ-06-06 Passiflora galbana Mast., 1896
89 CPAC MJ-06-07 Passiflora galbana Mast., 1896
108 CPAC MJ-06-08 Passiflora galbana Mast., 1896
21 CPAC MJ-07-03 Passiflora quadrangularis Triana & Planch, 1873
30 CPAC MJ-07-04 Passiflora quadrangularis Triana & Planch, 1873
55 CPAC MJ-08-01 Passiflora coccinea Aubl., 1775
54 CPAC MJ-08-02 Passiflora coccinea Aubl., 1775
35 CPAC MJ-08-03 Passiflora coccinea Aubl., 1775
25 CPAC MJ-08-05 Passiflora coccinea Aubl., 1775
189 CPAC MJ-10-01 Passiflora mucronata Lam., 1789
34 CPAC MJ-10-04 Passiflora mucronata Lam., 1789
47 CPAC MJ-10-05 Passiflora mucronata Lam., 1789
57 CPAC MJ-10-06 Passiflora mucronata Lam., 1789
172 CPAC MJ-10-07 Passiflora mucronata Lam., 1789
63 CPAC MJ-13-05 Passiflora amethystina J.C.Mikan, 1820 
76 CPAC MJ-13-06 Passiflora amethystina J.C.Mikan, 1820 
78 CPAC MJ-13-07 Passiflora amethystina J.C.Mikan, 1820 
83 CPAC MJ-13-08 Passiflora amethystina J.C.Mikan, 1820 
100 CPAC MJ-13-09 Passiflora amethystina J.C.Mikan, 1820 
110 CPAC MJ-14-03 Passiflora caerulea L., 1753
111 CPAC MJ-14-04 Passiflora caerulea L., 1753
7 CPAC MJ-16-01 Passiflora sidifolia M. Roem., 1846
16 CPAC MJ-16-02 Passiflora sidifolia M. Roem., 1846
104 CPAC MJ-17-01 Passiflora subrotunda Mast., 1872
212 CPAC MJ-17-02 Passiflora subrotunda Mast., 1872
2 CPAC MJ-21-06 Passiflora edulis Sims, 1818
149 CPAC MJ-21-07 Passiflora edulis Sims, 1818
8 CPAC MJ-21-08 Passiflora edulis Sims, 1818
5 CPAC MJ-23-01 Passiflora eichleriana Mast., 1872 X Passiflora giberti NEBr., 1894
Tabela 1. Continuação.
Continua...
Banco de Germoplasma de Passiflora L. ‘Flor da Paixão’ no Portal Alelo Recursos Genéticos75
Acesso Código local Nome Científico
186 CPAC MJ-26-03 Passiflora cincinnata Mast., 1868
187 CPAC MJ-27-01 Passiflora rufa Feuillet & J.M.MacDougal, 2008
99 CPAC MJ-28-03 Passiflora foetida L., 1753 
146 CPAC MJ-28-04 Passiflora foetida L., 1753
42 CPAC MJ-31-02 Passiflora incarnata L., 1953
58 CPAC MJ-34-01 Passiflora miersii Mart., 1872
14 CPAC MJ-35-01 Passiflora suberosa L., 1753
66 CPAC MJ-35-01S Passiflora suberosa L., 1753
228 CPAC MJ-35-02 Passiflora suberosa L., 1753
32 CPAC MJ-36-01 Passiflora fissurosa M.A.D.Souza, 2011
15 CPAC MJ-36-02 Passiflora fissurosa M.A.D.Souza, 2011
179 CPAC MJ-38-01 Passiflora pohlii Mast., 1872
95 CPAC MJ-39-04 Passiflora gardneri Mast., 1872
79 CPAC MJ-39-05 Passiflora gardneri Mast., 1872
132 CPAC MJ-40-02 Passiflora trintae Sacco, 1968
159 CPAC MJ-40-03 Passiflora trintae Sacco, 1968
61 CPAC MJ-41-01 Passiflora micropetala Mart. ex. Mast., 1872
112 CPAC MJ-43-02 Passiflora malacophylla Mast., 1872
67 CPAC MJ-45-01 Passiflora cerradensis Sacco
22 CPAC MJ-46-02 Passiflora vitifolia Kunth, 1817
197 CPAC MJ-46-03 Passiflora vitifolia Kunth, 1817
71 CPAC MJ-48-01 Passiflora morifolia Mast., 1872
90 CPAC MJ-50-01 Passiflora hatschbachii Cervi, 1994
220 CPAC MJ-50-02 Passiflora hatschbachii Cervi, 1994
93 CPAC MJ-51-01 Passiflora organensis Gardner, 1845
109 CPAC MJ-51-02 Passiflora organensis Gardner, 1845
166 CPAC MJ-53-01 Passiflora phoenicia Lindl., 1833 
195 CPAC MJ-58-01 Passiflora maliformis Vell., 1831
204 CPAC MJ-59-01 Passiflora bahiensis Klotzsch, 1840
39 CPAC MJ-60-01 Passiflora x decaisneana G.Nicholson
128 CPAC MJ-61-01 Passiflora auriculata Kunth., 1817
156 CPAC MJ-61-02 Passiflora auriculata Kunth., 1817
160 CPAC MJ-61-03 Passiflora auriculata Kunth., 1817
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68 CPAC MJ-62-01 Passiflora quadriglandulosa Rodschied, 2003
85 CPAC MJ-63-01 Passiflora riparia Mart. ex Mast., 1872
88 CPAC MJ-63-02 Passiflora riparia Mart. ex Mast., 1872
199 CPAC MJ-63-03 Passiflora riparia Mart. ex Mast., 1872
10 CPAC MJ-64-01 Passiflora warmingii Mast., 1872
23 CPAC MJ-65-01 Passiflora tholozanii Sacco, 1967
45 CPAC MJ-65-02 Passiflora tholozanii Sacco, 1967
97 CPAC MJ-65-03 Passiflora tholozanii Sacco, 1967
137 CPAC MJ-65-05 Passiflora tholozanii Sacco, 1967
40 CPAC MJ-66-01 Passiflora junqueirae Imig & Cervi, 2014
50 CPAC MJ-66-02 Passiflora junqueirae Imig & Cervi, 2014
48 CPAC MJ-67-01 Passiflora villosa Vell., 1831
52 CPAC MJ-68-01 Passiflora capparidifolia Killip, 1924
13 CPAC MJ-68-02 Passiflora capparidifolia Killip, 1924
29 CPAC MJ-68-03 Passiflora capparidifolia Killip, 1924
135 CPAC MJ-68-04 Passiflora capparidifolia Killip, 1924 
173 CPAC MJ-68-05 Passiflora capparidifolia Killip, 1924 
60 CPAC MJ-69-01 Passiflora rubra L., 1753
77 CPAC MJ-70-01 Passiflora tripartita Breiter, 1817
82 CPAC MJ-71-01 Passiflora biflora Lam., 1789
86 CPAC MJ-72-01 Passiflora elegans Mast., 1872
94 CPAC MJ-73-01 Passiflora araujoi Sacco, 1967
9 CPAC MJ-73-02 Passiflora araujoi Sacco, 1967
114 CPAC MJ-74-01 Passiflora luetzelburgii Harms, 1923
169 CPAC MJ-74-02 Passiflora luetzelburgii Harms, 1923
120 CPAC MJ-75-01 Passiflora kermesina Link & Otto, 1826
126 CPAC MJ-76-01 Passiflora racemosa Brot., 1818
194 CPAC MJ-76-02 Passiflora racemosa Brot., 1818
224 CPAC MJ-76-03 Passiflora racemosa Brot., 1818
231 CPAC MJ-76-04 Passiflora racemosa Brot., 1818
129 CPAC MJ-77-01 Passiflora pedata L., 1753
145 CPAC MJ-78-01 Passiflora triloba Ruiz & Pav. ex DC., 1828
232 CPAC MJ-78-02 Passiflora triloba Ruiz & Pav. ex DC., 1828
Tabela 1. Continuação.
Continua...
Banco de Germoplasma de Passiflora L. ‘Flor da Paixão’ no Portal Alelo Recursos Genéticos77
Acesso Código local Nome Científico
148 CPAC MJ-79-01 Passiflora vespertilio L., 1753
168 CPAC MJ-80-01 Passiflora recurva Mast., 1872
174 CPAC MJ-81-01 Passiflora loefgrenii Vitta, 1997
64 CPAC MJ-82-02 Passiflora sp. (Identificar)
3 CPAC MJ-84-02 Passiflora cervii MAMAzevedo, 2008
106 CPAC MJ-99-01 Passiflora farneyi Pessoa & Cervi, 1992
142 BRS Roseflora Passiflora setacea D.C., 1818 X Passiflora coccinea Aubl., 1775
Inserção e disponibilização da caracterização dos 
acessos no Portal Alelo RG 
Após o trabalho de caracterização morfoagronômica dos acessos conservados no BAG 
‘Flor da Paixão’, os dados de caracterização foram documentados no Portal Alelo RG. Pri-
meiramente foi feito o cadastro dos 170 acessos de Passiflora spp. e para cada um desses 
acessos, foram inseridos os 56 descritores morfoagronômicos obtidos. O usuário exter-
no pode ter acesso a todas as informações do BAG 'Flor da Paixão' no Portal Alelo RG. 
Para isso, deve acessar o link 'Consultas - Vegetal' para abrir a página de buscas. Nesta 
página, o usuário pode digitar o que quer consultar, por exemplo, 'passiflora' (Figura 1).
Ao fazer a busca com a palavra-chave 'passiflora', vão aparecer todos os acessos do gê-
nero cadastrados no Portal Alelo RG (Figura 2).
O usuário pode clicar no nome da espécie que apresente interesse, como por exemplo, 
Passiflora alata Curtis, para ter acesso ao número de acessos cadastrados (Figura 3).
Ao clicar no número da coluna quantidade de acessos, vão aparecer os 12 acessos de 
Passiflora alata Curtis do BAG ‘Flor da Paixão’ cadastrados no Portal Alelo RG (Figura 4). 
Nesta consulta, vão aparecer algumas informações únicas de cada acesso, como o nú-
mero BRA (número universal daquele acesso), o código local (vem sempre precedido da 
sigla CPAC), que indica que os acessos têm procedência da Embrapa Cerrados.
O usuário pode clicar no link detalhes, especificamente na lupa, a direita de cada acesso 
(Figura 4). Dessa forma, o usuário pode verificar detalhes de cada acesso contido no BAG 
‘Flor da Paixão’ (Figura 5). Estes detalhes incluem a fotodocumentação e todos os dados 
de caracterização, caso tenham sido cadastrados e disponibilizados para o usuário ex-
terno.
Tabela 1. Continuação.
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Figura 1. Página inicial do Portal Alelo RG e Página das consultas(1).
(1) Disponível em <http://alelo.cenargen.embrapa.br/>
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Figura 2. Resultado da pesquisa com a palavra-chave 'passiflora', com as espécies do 
gênero Passiflora e respectivo número de acessos cadastrados(2).
Figura 3. Interface gerada ao clicar no nome da espécie Passiflora alata Curtis(2).
(2) Disponível em <http://alelo.cenargen.embrapa.br/>
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Figura 4. Acessos de Passiflora alata Curtis do BAG ‘Flor da Paixão’ cadastrados na plata-
forma Alelo e disponíveis para pesquisa pública(3).
Figura 5. Detalhamento do acesso de Passiflora alata Curtis (CPAC MJ-02-16), cadastrado 
no Portal Alelo RG(3).
(3) Disponível em <http://alelo.cenargen.embrapa.br/>
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Fotodocumentação dos acessos de Passiflora spp. no 
Portal Alelo RG
A princípio, a fotodocumentação foi realizada com intuito de manter um arquivo foto-
gráfico digital dos acessos, para utilização em caso de dúvidas sobre a morfologia, colo-
ração e formato das flores e folhas, entre outras características das espécies conservadas 
no BAG 'Flor da Paixão' da Embrapa Cerrados.  
No Portal Alelo RG, no BAG 'Flor da Paixão' estão disponíveis fotos de todos os acessos 
conservados. Nas Figuras 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12 e 13, estão exemplos de fotos de alguns dos 
acessos conservados no BAG 'Flor da Paixão'.
A inclusão das fotos dos acessos possibilita que usuários com os mais diversos interesses, 
possam comparar acessos da mesma espécie ou espécies distintas, ou simplesmente, ti-
rarem outras dúvidas sobre a morfologia das estruturas. Este trabalho de fotodocumen-
tação e sua disponibilização no Portal Alelo RG está sendo realizado continuamente, 
com a inserção de imagens dos acessos contendo ramos, folhas, flores e frutos. Na Pla-
taforma Alelo todos os 170 acessos de Passiflora spp. caracterizados até o momento 
possuem imagens disponíveis, para que os usuários possam utilizar.
Figura 6. CPAC MJ-M-15 BRS Estrela do Cerrado(4).
(4) Disponível em <http://alelo.cenargen.embrapa.br/>
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Figura 7. CPAC MJ-M-13 BRS Rubiflora(5).
Figura 8. CPAC MJ-36-01 Passiflora fissurosa M.A.D.Souza, 2011(5).
(5) Disponível em <http://alelo.cenargen.embrapa.br/>
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Figura 9. CPAC MJ-02-03 Passiflora alata Curtis, 1788(6).
Figura 10. CPAC MJ-05-01 Passiflora glandulosa Cav., 1790(6).
(6) Disponível em <http://alelo.cenargen.embrapa.br/>
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Figura 11. CPAC MJ-26-03 Passiflora cincinnata Mast., 1868(7).
Figura 12. CPAC MJ-41-01 Passiflora micropetala Mart. ex Mast., 1872(7).
(7) Disponível em <http://alelo.cenargen.embrapa.br/>
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Figura 13. CPAC MJ-45-01 Passiflora cerradensis Sacco(8).
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